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		 Conselho aprova R$ 67 bi para seguro-desemprego e abono salarial Bras�ília  � O Fundo de Amparo ao Trabalhador (FAT)

ter�á R$ 67,1 bilh�ões dispon�íveis no ano que vem para custear despesas com o seguro-desemprego e abono salarial dos

trabalhadores. A proposta de or�çamento foi aprovada hoje (27) pelo Conselho Deliberativo do Fundo de Amparo ao Trabalhador

(Codefat).Entre as principais despesas do FAT est�ão R$ 31,2 bilh�ões para o pagamento do seguro-desemprego e R$ 15,8

bilh�ões para o benef�ício do abono salarial. Para a qualifica�ç�ão de trabalhadores o valor aprovado foi R$ 513 milh�ões, e outros

R$ 738,6 milh�ões foram aprovados para o custeio da rede de atendimento do Sistema Nacional de Emprego (Sine). O valor final a

ser aplicado no setor ainda deve ser aprovado na Lei Or�çament�ária Anual.O Codefat �é formado por representantes dos

trabalhadores, dos empregadores e do governo, e atua como �órg�ão gestor do FAT. Ag�ência Brasil

 Governo tenta esvaziar pol�êmica sobre multa do FGTS  O governo negocia nos bastidores um acordo para tentar esvaziar uma

das principais pol�êmicas relacionadas �à aprecia�ç�ão de vetos presidenciais no Congresso. As aten�ç�ões est�ão voltadas

especificamente para o veto sobre a extin�ç�ão da multa de 10% do FGTS, cobrada pelo governo de empresas que demitem

funcion�ários sem justa causa.

Dilma aceitou buscar acordo para n�ão correr risco de ficar sem recursos da multa do FGTSO governo espera equacionar a

quest�ão antes da pr�óxima sess�ão do Congresso para aprecia�ç�ão de vetos. A presidente Dilma Rousseff queria manter a

entrada desse dinheiro nos cofres p�úblicos exatamente como est�á. Mas, diante da amea�ça de ver seu veto derrubado e para

evitar um desgaste ainda maior na rela�ç�ão com a base, aceitou buscar um meio-termo.H�á, neste momento, tr�ês alternativas

colocadas na mesa.� A primeira �é do l�íder do PT, Jos�é Guimar�ães (CE), que prev�ê escalonar o fim da cobran�ça nos

pr�óximos anos. Isso permitiria ao governo abrir m�ão dessa receita progressivamente. Dilma j�á avisou que n�ão gosta nada da

ideia.Sobre as duas outras propostas colocadas, o governo aceita conversar. Uma delas foi apresentada pelo l�íder do PMDB,

Eduardo Cunha (RJ). Ele sugere que esse dinheiro fique atrelado �à conta do trabalhador, para que ele possa sacar os recursos no

momento de sua aposentadoria. J�á a terceira proposta, que tamb�ém tem simpatia do Planalto, prev�ê vincular todo o dinheiro ao

programa Minha Casa Minha Vida. Dilma preferia n�ão ter essa restri�ç�ão. Mas n�ão acha a ideia o fim do mundo.Entenda o caso:

Veto sobre multa de 10% do FGTS deve esquentar �ânimos no Congresso na volta do recesso.  

 INSS: aposentados e pensionistas recebem 1�ª parcela do 13�º  O Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) come�ça a pagar

a partir desta segunda-feira (26) a primeira parcela do d�écimo terceiro sal�ário de aposentados e pensionistas. A expectativa �é de

que at�é o dia 6 de setembro, 26,5 milh�ões de pessoas recebam o benef�ício.O pagamento, autorizado por uma portaria no

in�ício de agosto, deve injetar na economia brasileira aproximadamente R$ 12 bilh�ões. No ano passado, foram pagos R$ 130

bilh�ões com o d�écimo terceiro dos trabalhadores brasileiros, equivalente a 2,9% do Produto Interno Bruto (PIB).Sobre a primeira

parcela do d�écimo terceiro, n�ão incidem imposto de renda ou recolhimento para a Previd�ência  � cobrados somente sobre a

segunda parcela do benef�ício. Para os trabalhadores com carteira assinada, a primeira parcela deve ser paga entre 1�º de fevereiro

e 30 de novembro.A segunda, at�é o dia 20 de dezembro. Para os servidores p�úblicos, a regra �é diferente. A primeira parcela �é

paga em julho, com base no sal�ário de junho; e a segunda, em dezembro, com base no sal�ário de novembro.T�êm direito ao
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d�écimo terceiro sal�ário os trabalhadores do servi�ço p�úblico e da iniciativa privada, urbano ou rural, avulso e dom�éstico, bem

como os aposentados e pensionistas do INSS.N�ão t�êm direito quem recebe amparo previdenci�ário do trabalhador rural, renda

mensal vital�ícia, amparo assistencial ao idoso e a pessoa com defici�ência, aux�ílio suplementar por acidente de trabalho, pens�ão

mensal vital�ícia, abono de perman�ência em servi�ço, vantagem do servidor aposentado por autarquia empregadora e

sal�ário-fam�ília. (Fonte: Ag�ência Brasil)�   

 Dilma promete empenho total no combate �à viol�ência contra a mulher  A presidente da Rep�ública, Dilma Rousseff, afirmou

que a viol�ência contra a mulher ter�á "toler�ância zero" em seu governo. Ao receber o relat�ório final da Comiss�ão Parlamentar

Mista de Inqu�érito que investigou a Viol�ência contra a Mulher, Dilma assumiu o compromisso de adotar as propostas da CPI, como

subsidio, na implementa�ç�ão de pol�íticas p�úblicas para combater a viol�ência contra a parcela feminina da popula�ç�ão. O

documento foi entregue pela presidente da comiss�ão, deputada J�ô Moraes (PCdoB-MG), e pela relatora, senadora Ana Rita

(PT-ES), em sess�ão solene do Congresso Nacional na qual tamb�ém se celebrou os sete anos da Lei Maria da Penha (Lei

11.340/2006).Dilma garantiu que vai atuar em parceria com os demais poderes da Rep�ública, em todas as inst�âncias, e com as

organiza�ç�ões da sociedade, para ampliar e humanizar as estrat�égias de acolhimento e prote�ç�ão da mulher v�ítima de

viol�ência.Para isso, ressaltou a presidente, ser�ão constru�ídas uma Casa da Mulher em cada unidade da federa�ç�ão. At�é o

pr�óximo Dia Internacional da Mulher, celebrado em 8 de maio, ela prometeu que algumas dessas 27 casas j�á ser�ão

inauguradas.Segundo Dilma, as casas v�ão oferecer mais qualidade para proteger com humanidade e acolher com efici�ência as

v�ítimas de viol�ência. A presidente ainda ressaltou a necessidade de puni�ç�ão dos agressores para o combate efetivo da

viol�ência contra as mulheres.- Sem impunidade, diminui a viol�ência  � observou a presidente, ao ressaltar ainda que o seu

governo defende a igualdade entre homens e mulheres. Vota�ç�ões  O presidente do Senado, Renan Calheiros, afirmou que os 13

projetos de lei e o projeto de resolu�ç�ão sugeridos pela Comiss�ão Parlamentar Mista de Inqu�érito que investigou a Viol�ência

contra a Mulher ser�ão votados pelo Senado nesta quarta-feira (28) e quinta-feira (29).Entre as propostas, explicou ele, est�á uma

que altera a Lei Maria da Penha (Lei 11.340/2006), o C�ódigo Penal (Decreto-lei 2.848/1940) e a Lei dos Crimes de Tortura (Lei

9.455/1997) para incluir o crime de feminic�ídio.At�é 2011, informou Renan Calheiros, pela Lei Maria da Penha foram instaurados

mais de 685 mil procedimentos judiciais, dos quais 408 mil j�á foram julgados. Tamb�ém foram realizadas 27 mil pris�ões em

flagrante e 4.200 pris�ões preventivas.De acordo com o presidente da Casa, pesquisa realizada pelo Data Senado mostra que 34%

das entrevistadas apontam o medo, a depend�ência financeira e a cria�ç�ão dos filhos como os principais fatores inibidores de

den�úncias de viol�ência contra mulheres. Renan ressaltou ainda que, conforme a pesquisa, 43% das brasileiras j�á foram v�ítima

de viol�ência dom�éstica.- Esses dados nos levam a refletir sobre novas estrat�égias e pol�íticas para reduzir a viol�ência contra as

mulheres  � observou Renan Calheiros. (Fonte: Ag�ência Senado)

Vendas de supermercados sobem 11,6% em julho, mas Abras mant�ém cautela  S�ÃO PAULO, 27 Ago (Reuters) - A

associa�ç�ão que representa os supermercados no pa�ís, Abras, manteve a expectativa de crescimento mais modesto para o setor

neste ano, mesmo ap�ós o avan�ço de dois d�ígitos observado nas vendas de julho, que subiram 11,59 por cento sobre igual

per�íodo de 2012.Segundo o presidente da Abras, Fernando Yamada, julho foi o pior m�ês para o setor no ano passado, com queda

de 0,1 por cento na compara�ç�ão anual, o que teria favorecido o resultado "at�é certo ponto surpreendente" apresentado no

mesmo per�íodo deste ano.Na compara�ç�ão com junho, houve alta de 3,45 por cento nas vendas. J�á no acumulado do ano, o

crescimento foi de 4,16 por cento ante igual etapa de 2012.Em nota �à imprensa, Yamada afirmou que o segundo semestre deve

apresentar um desempenho melhor que o primeiro em fun�ç�ão do calend�ário de festas, que tradicionalmente beneficia os

supermercados.Mesmo assim, a entidade n�ão revisou a meta de crescimento para 2013, que permanece em 3,5 por cento, abaixo

do avan�ço de 5,3 por cento nas vendas reais apresentado pelo setor em 2012."Os desafios no cen�ário econ�ômico e o forte

resultado apresentado na segunda metade do ano passado alicer�çam a manuten�ç�ão das expectativas", disse o gerente do

departamento de economia e pesquisa da Abras, Fl�ávio Tayra."Vivemos uma fase inst�ável da economia, as previs�ões do PIB
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est�ão piorando e espera-se mais uma alta na taxa b�ásica de juros", disse Tayra, acrescentando que as empresas ainda v�ão lidar

com a alta do d�ólar frente ao real, dimensionando melhor esse impacto a partir do pr�óximo m�ês, quando come�çam a fazer

encomendas para o final do ano."O segundo semestre do ano passado tamb�ém foi bom, ent�ão por conta disso a gente n�ão vai

(ver a venda nos supermercados) disparar", afirmou. ALIMENTOS De acordo com a associa�ç�ão, o pre�ço da cesta de 35

produtos de largo consumo subiu 11,45 por cento em rela�ç�ão ao mesmo per�íodo de 2012, mas caiu 1,15 por cento sobre o m�ês

anterior, chegando a 356,43 reais.A queda na compara�ç�ão mensal foi impulsionada pelo recuo nos pre�ços do tomate (-34,41 por

cento), cebola (-20,58 por cento), batata (-6,63 cento) e frango congelado (-3,52 por cento).Por outro lado, os produtos com maiores

altas foram o queijo prato, com aumento de 5,06 por cento, seguido pela farinha de trigo e leite longa vida, que subiram 4,58 por

cento e 4,16 por cento, respectivamente. Portal Yahoo
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